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08:30 Receção dos participantes

09:00 SESSÃO DE ABERTURA
Porque é que continuamos a referenciar mal para Hematologia?
Conversa entre um hematologista, um médico de Medicina Geral e Familiar e um
internista sobre os principais desafios na referenciação e comunicação entre
especialidades.

11:00 SESSÃO 2: MITOS E VERDADES EM HEMATOLOGIA
Sessão dinâmica dedicada a desconstruir conceitos errados frequentemente
encontrados na prática clínica.
Exemplos:
• Toda a anemia microcítica é deficiência de ferro?
• Toda a trombocitose necessita de estudo hematológico?
• Toda a linfocitose é leucemia?
• MGUS é sempre uma doença benigna?
• Um hemograma normal exclui doença hematológica?

SESSÃO 1: O MÉDICO DECIDE
Sessão totalmente interativa baseada em votação eletrónica.
Apresentação de cinco casos reais da prática clínica.
Os participantes decidem, antes da discussão, qual seria a sua abordagem.
No final de cada caso é construído um algoritmo prático de decisão.

09:30

Coffee Break10:30 

11:45 SESSÃO 3: O HEMOGRAMA DESAFIA-TE
Interpretação de hemogramas em direto.
Casos clínicos com tempo limitado para decisão.
A audiência vota em cada caso e discute posteriormente o raciocínio diagnóstico.

Almoço12:45 



14:00 SESSÃO 4: HEMATOLOGIA VS MEDICINA GERAL E FAMILIAR
Mesa-redonda baseada em casos reais.
Casos corretamente referenciados.
Casos enviados demasiado cedo.
Casos enviados demasiado tarde.
Discussão aberta sobre como melhorar a articulação entre cuidados de saúde
primários e Hematologia.

16:15 SESSÃO 6: O CONSULTÓRIO IMPOSSÍVEL
Simulação de uma consulta em direto.
Um ator representa um doente e o hematologista realiza uma consulta em tempo
real perante a audiência.
No final analisa-se o raciocínio clínico, as perguntas-chave e os exames
solicitados.

SESSÃO 5: QUANDO OS ESPECIALISTAS DISCORDAM
Dois hematologistas analisam exatamente o mesmo caso clínico e apresentam
abordagens diferentes.
A audiência vota na estratégia que considera mais adequada.
Discussão baseada na evidência científica e na experiência clínica.

15:00

Coffee Break e Sessão de Posters15:45 

17:00 SESSÃO 7: HEMATOLOGIA 2035
Como será a Hematologia na próxima década?
Inteligência artificial na decisão clínica.
Patologia digital.
Sequenciação genómica.
Biópsia líquida.
Terapias celulares.
Ferramentas digitais de apoio ao médico.



HEMATOLOGY CHALLENGE
Aplicação móvel com desafios clínicos ao longo do congresso e classificação
em tempo real.

ATIVIDADES PARALELAS DURANTE TODO O DIA

HEMOGRAMA DO DIA
Cada participante recebe, à entrada, um hemograma real para interpretar.
A solução é apresentada no encerramento.

CLÍNICA DE CASOS
Os participantes podem submeter previamente casos difíceis da sua prática
clínica para discussão durante o congresso

ESPAÇO “PERGUNTE AO HEMATOLOGISTA”
Zona informal durante os intervalos onde pequenos grupos podem discutir
casos clínicos diretamente com os especialistas.

17:45 SESSÃO FINAL: SEM FILTROS
Perguntas submetidas anonimamente pelos participantes ao longo do dia.
Resposta pelos especialistas sem apresentações nem diapositivos, num
formato de conversa aberta.

18:15 ENCERRAMENTO
Entrega de prémios para melhor poster, melhor caso clínico e vencedor do
desafio interativo.
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